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   DEUS É AMOR

  

   O primeiro e fundamental anúncio que a Igreja tem a missão de levar ao mundo, e que o
mundo espera da Igreja, é o amor de Deus. Mas, para terem como transmitir esta certeza, é
preciso que os próprios evangelizadores sejam intimamente permeados por esse amor, que
tem que ser a luz da sua vida. É para esta meta que, pelo menos em mínima parte, a presente
meditação pretende se dirigir.

  

   A expressão “amor de Deus” tem duas acepções bem diferentes: uma em que Deus é objeto
e a outra em que Deus é sujeito: uma que indica o nosso amor por Deus e a outra que indica o
amor de Deus por nós. O homem, mais propenso por natureza a ser ativo que passivo, mais a
ser credor que devedor, sempre deu precedência ao primeiro significado, àquilo que nós
fazemos para Deus. A pregação cristã também seguiu esse caminho, falando, em certas
épocas, quase só do “dever” de amar a Deus (“De diligendo Deo”).

  

   Mas a revelação bíblica dá a prevalência ao segundo significado: ao amor “de” Deus, não ao
amor “ por”
Deus. Aristóteles dizia que Deus move o mundo “porque é amado”, ou seja, é objeto de amor e
causa final de toda criatura [1]. Mas a bíblia diz exatamente o contrário: Deus cria e move o
mundo porque ama o mundo. O mais importante do amor de Deus não é que o homem ama a
Deus, mas que Deus ama o homem e o ama “primeiro”: “Nisso está o amor: não fomos nós que
amamos a Deus, mas Ele quem nos amou” (1 Jo 4,10). Disso depende todo o resto, incluída a
nossa própria possibilidade de amar a Deus: “Nós amamos porque Ele nos amou primeiro” (1
Jo 4,19).

  

   1. O amor de Deus na eternidade
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   João é o homem dos grandes saltos. Ao reconstruir a história terrena de Cristo, os outros
tinham se atido ao seu nascimento de Maria; ele viaja para muito antes, do tempo para a
eternidade. “No princípio era o Verbo”. E faz o mesmo a respeito do amor. Todos os outros,
Paulo inclusive, falaram do amor de Deus manifestado na história e culminado na morte de
Cristo; João vai além da história. Não nos apresenta só um Deus que ama, mas um Deus que 
é
amor. “No princípio era o amor, o amor estava junto de Deus e o amor era Deus”: assim
podemos destrinchar a sua afirmação “Deus é amor” (1 Jo 4,10).

  

   Sobre ela, Agostinho escreveu: “Se não houvesse, em toda esta carta e em todas as páginas
da Escritura, nenhum elogio do amor além desta única palavra, que Deus é amor, não
precisaríamos de nada mais” [2]. Toda a bíblia não faz senão “narrar o amor de Deus” [3]. Esta
é a notícia que sustenta e explica todas as outras. Discute-se, sem fim, e não só de hoje, se
existe Deus. Mas eu acho que o mais importante não é saber se Deus existe, mas se Ele é
amor. Se, por hipótese [4], Ele existisse mas não fosse amor, teríamos mais a temer do que a
nos alegrar com a sua existência, como ocorria nos primeiros povos e civilizações. A fé cristã
nos assegura justo isso: Deus existe e é amor!

  

   O ponto de partida da nossa viagem é a Trindade. Por que os cristãos crêem na Trindade? A
resposta é: porque crêem que Deus é amor. Onde Deus é concebido como Lei suprema ou
Poder supremo, não é preciso, evidentemente, uma pluralidade de pessoas, e, portanto, não se
entende a Trindade. O direito e o poder podem ser exercidos por uma só pessoa. O amor não.

  

   Não há amor sem que seja de algo ou de alguém, como, segundo o filósofo Husserl, não há
conhecimento que não seja de algo. Quem é que Deus ama, para ser definido amor? A
humanidade? Mas os homens só existem há poucos milhões de anos! Antes, a quem Deus
amava, para ser definido amor? Ele não pode ter começado a ser amor a um certo ponto do
tempo, porque Deus não pode mudar a sua essência. O cosmo? Mas o universo existe faz
poucos bilhões de anos. Antes, o que Deus amava para poder-se definir amor? Não podemos
dizer: amava a si mesmo, porque amar a si próprio não é amor, mas egoísmo, ou, como dizem
os psicólogos, narcisismo.

  

   E eis a resposta da revelação cristã que a Igreja recolheu de Cristo e explicitou no seu credo:
Deus é amor em si mesmo, antes do tempo, porque desde sempre Ele tem em si um Filho, o
Verbo, a quem ama com amor infinito, que é o Espírito Santo. Em todo amor há sempre três
realidades ou sujeitos: um que ama, um que é amado e o amor que os une.
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   2. O amor de Deus na criação

  

   Quando este amor-fonte se derrama no tempo, temos a história da salvação. A primeira
etapa é a criação. O amor é, por natureza, “diffusivum sui”, tende a comunicar-se. Como “o agir
segue o ser”, Deus, sendo amor, cria por amor. “Por que Deus nos criou?”: esta era a segunda
pergunta do catecismo de antigamente, e a resposta era: “Para conhecê-lo, amá-lo e servi-lo
nesta vida e desfrutá-lo na outra, no paraíso”. Resposta parcial. Ela responde à pergunta sobre
a causa final: “para quê, com que finalidade fomos criados por Deus”; não à pergunta sobre a
causa causante: “por quê, por qual motivação, fomos criados por Deus”. Esta pergunta não tem
como resposta “para o amarmos”, mas sim “porque Ele nos ama”.

  

   Segundo a teologia rabínica, citada pelo Santo Padre no seu último livro sobre Jesus, “o
cosmo é criado não para existirem múltiplos astros e tantas outras coisas, e sim para haver um
espaço para a aliança, o sim do amor entre Deus e o homem que lhe responde” [5]. A criação
existe para o diálogo de amor de Deus com as suas criaturas.

  

   Como é distante, neste ponto, a visão cristã da origem do universo da visão do cientificismo
ateu recordado no Advento! Um dos sofrimentos mais profundos para um jovem é descobrir,
um dia, que ele está no mundo por acaso, não querido, não esperado, talvez por uma falha dos
pais. Um certo cientificismo ateu parece empenhado em infligir esse tipo de sofrimento à
humanidade inteira. Ninguém saberia nos convencer melhor que Santa Catarina de Sena de
termos sido criados por amor, numa sua fervente prece à Trindade:

  

   “Como criaste, então, ó Pai eterno, esta tua criatura? [...] O fogo te obrigou. Ó amor inefável!
Embora em tua luz previsses toda as iniquidades que a tua criatura cometeria contra a tua
bondade infinita, agiste como se não visses, e pousaste a vista na beleza da tua criatura, da
qual, como louco e ébrio de amor, te enamoraste e, por amor, a extraíste de ti, dando-lhe o ser
à tua imagem e semelhança! Tu, verdade eterna, declaraste a mim a tua verdade: que o amor
te obrigou a criá-la”.

  

   Isto não é só ágape, amor de misericórdia, de doação e de descida; é também eros em
estado puro; é atração pelo objeto do próprio amor, estima e fascínio pela sua beleza.

  

   3. O amor de Deus na revelação
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   A segunda etapa do amor de Deus é a revelação, a Escritura. Deus nos fala do seu amor
sobretudo nos profetas. Diz em Oseias: “Quando Israel era um menino, eu o amei [...]. Eu
ensinei Efraim a caminhar, conduzindo-o pelos braços [...]. Eu o atraía com laços humanos,
com vínculos de amor; era, para eles, como quem retira o jugo e lhes dava docemente de
comer [...]. Como poderia abandonar-te, Efraim? [...] O meu coração se comove inteiro dentro
de mim, todas as minhas compaixões se acendem” (Os 11, 1-4).

  

   Achamos esta mesma linguagem em Isaías: “Acaso uma mulher esquece o filho e não se
comove pelo fruto do seu ventre?” (Is 49,15). E em Jeremias: “Efraim é o filho que amo, meu
pequeno, meu encanto! Toda vez que o repreendo recordo-me disso, comove-se o meu âmago
e cedo à compaixão” (Jer 31,20).

  

   Nestes oráculos, o amor de Deus se expressa ao mesmo tempo como amor paterno e
materno. O amor paterno é feito de estímulo e solicitude; o pai quer o filho crescido e levado à
plena maturidade. Por isso o corrige e dificilmente o louva em sua presença, por medo que se
ache pronto e não progrida mais. Já o amor materno é feito de
acolhida e de ternura; é um amor visceral; parte das profundas fibras do ser da mãe, onde a
criatura se formou, e ali enraíza toda a sua pessoa, fazendo-a “estremecer de compaixão”.

  

   No âmbito humano, esse dois tipos de amor –viril e materno– são sempre, mais ou menos
claramente, repartidos. O filósofo Sêneca dizia: “Não vês como é diferente a maneira de amar
do pai e da mãe? Os pais acordam cedo os filhos para estudarem, não os deixam ociosos e os
fazem derramar suor e às vezes lágrimas. As mães os embalam no colo, querem mantê-los por
perto e evitam contrariá-los, fazê-los chorar e fazê-los cansar-se” [6]. Mas enquanto o Deus do
filósofo pagão só tem pelos homens “o ânimo de um pai que ama sem fraqueza” (são palavras
dele), o Deus bíblico tem também o ânimo da mãe que ama “com fraqueza”.

  

   O homem conhece por experiência outro tipo de amor, do qual se diz que é “forte como a
morte e suas centelhas são centelhas de fogo” (cf. Ct 8,6), e também a esse tipo de amor Deus
recorreu, na bíblia, para nos dar uma ideia do seu amor apaixonado por nós. Todas as fases e
vicissitudes do amor esponsal são evocadas e usadas para esse fim: o encanto do amor no
estado nascente do namoro (cf. Jer 2,2); a plenitude da alegria do dia do casamento (cf. Is
62,5); o drama do rompimento (cf. Os 2,4) e, por fim, o renascer, cheio de esperança, do
vínculo antigo (cf. Os 2,16; Is 54,8).
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   O amor esponsal é, fundamentalmente, um amor de desejo e de escolha. Se é verdade,
então, que o homem deseja Deus, é verdade, misteriosamente, também o contrário: que Deus
deseja o homem, quer e aprecia o seu amor, se alegra com ele “como o esposo se alegra com
a esposa” (Is 62,5)!

  

   Como o Santo Padre realça na Deus caritas est, a metáfora nupcial que atravessa quase
toda a bíblia e inspira a linguagem da “aliança” é a melhor prova de que o amor de Deus por
nós também é eros e ágape, é dar e buscar juntos. Não pode ser reduzido a pura misericórdia,
a um “fazer caridade” ao homem, no sentido mais diminuído da expressão.

  

   4. O amor de Deus na encarnação

  

   Chegamos assim à etapa culminante do amor de Deus, a encarnação: “Deus tanto amou o
mundo que lhe deu seu unigênito” (Jo 3,16). Diante da encarnação, perguntamos o mesmo que
nos perguntamos na criação: por que Deus se fez homem? 
Cur Deus homo
? Por muito tempo, a resposta foi: para nos redimir do pecado. Duns Scoto aprofundou esta
resposta, fazendo do amor o motivo fundamental da encarnação, como de todas as outras
obras 
ad extra
da Trindade.

  

   Deus, conforme Scoto, ama primeiramente a si mesmo; segundo, quer outros seres que o
amem (“secundo vult alios habere condiligentes”). Se Ele decide a encarnação, é para que
exista outro ser que o ame com o máximo amor possível fora dele mesmo [7]. A encarnação,
portanto, teria ocorrido ainda que Adão não tivesse pecado. Cristo é o primeiro pensado e o
primeiro querido, o “primogênito da criação” (Col 1,15), não a solução para um problema
levantado a seguir com o pecado de Adão.

  

   Mas a resposta de Scoto também é parcial e precisa do complemento da Escritura quanto ao
amor de Deus. Deus quis a encarnação do Filho não só para ter alguém fora de si mesmo que
o amasse
de maneira digna de si, mas também e principalmente para ter fora de si mesmo alguém 
a quem amar
de maneira digna de si! E este é o Filho feito homem, em quem o Pai “encontra toda a sua
complacência” e com quem fomos todos feitos “filhos no Filho”.
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   Cristo é a prova suprema do amor de Deus pelo homem, não só em sentido objetivo, como
penhor inanimado do próprio amor dado a outro, mas em sentido também subjetivo. Em outras
palavras, não é só a prova do amor de Deus, mas é o próprio amor de Deus que tomou forma
humana para pode amar e ser amado a partir de dentro da nossa situação. No princípio era o
amor e “o amor se fez carne”: assim parafraseia um antiquíssimo escrito cristão as palavras do
prólogo de João [8].

  

   São Paulo cunha uma expressão sob medida para esta nova modalidade do amor de Deus:
“o amor de Deus que é em Cristo Jesus” (Rm 8,39). Se, como dizia da vez passada, todo o
nosso amor por Deus deve expressar-se concretamente em amor por Cristo, é porque todo
amor de Deus por nós foi antes expresso e recolhido em Cristo.

  

   5. O amor de Deus infundido nos corações

  

   A história do amor de Deus não acaba na Páscoa de Cristo, mas se prolonga no Pentecostes
que atualiza e mantém operante “o amor de Deus em Cristo Jesus” até o fim do mundo. Não
somos obrigados, portanto, a viver só da lembrança do amor de Deus, como de coisa passada.
“O amor de Deus foi infundido nos nossos corações mediante o Espírito Santo que nos foi
dado” (Rm 5,5). 

  

   Mas o que é esse amor, que foi derramado em nosso coração no batismo? É um sentimento
de Deus por nós? Uma benévola disposição de Deus a nosso respeito? Uma inclinação? Algo,
enfim, de intencional? É muito mais; é algo real. É, ao pé da letra, o amor de Deus, o amor que
circula na Trindade entre Pai e Filho e que, na encarnação, assumiu uma forma humana e
agora nos é participado sob a forma de “inabitação”. “O meu Pai o amará e a ele nós viremos e
nele faremos morada” (Jo 14,23).

  

   Tornamo-nos “partícipes da natureza divina” (2 Pd 1,4), ou partícipes do amor divino.
Encontramo-nos por graça, explica São João da Cruz, dentro do vórtice de amor que flui desde
sempre na Trindade entre o Pai e o Filho [9]. Melhor ainda: entre o vórtice de amor que agora
flui, no céu, entre o Pai e o seu Filho Jesus Cristo, ressuscitado da morte, de quem nós somos
os membros.
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   6. Nós acreditamos no amor de Deus!

  

   Veneráveis padres, irmãos e irmãs, esta que tracei pobremente é a revelação objetiva do
amor de Deus na história. Agora olhemos para nós: o que faremos, o que diremos depois de
ter escutado o quanto Deus nos ama? Uma primeira resposta é: reamar a Deus! Não é, este, o
primeiro e o maior dos mandamentos da lei? Sim, mas isto vem depois. Outra resposta
possível: amar-nos como Deus nos amou! Não diz o evangelista João que, se Deus nos amou,
“também nós devemos amar uns aos outros” (1 Jo 4,11)? Isso também vem depois. Primeiro
temos outra coisa a fazer. 
Crer
no amor de Deus! Depois de dizer que “Deus é amor”, o evangelista João exclama: “Nós
acreditamos no amor que Deus tem por nós!” (1 Jo 4,16).

  

   É a fé. Mas aqui se trata de uma fé especial: a fé-estupor, a fé incrédula (um paradoxo, eu
sei, mas verdadeiro!), a fé que não sabe entender daquilo em que crê, mesmo crendo. Como é
possível que Deus, sumamente feliz na sua quieta eternidade, tenha tido o desejo não só de
nos criar, mas até de vir em pessoa sofrer em meio a nós? Como é que isto é possível? Pronto:
esta é a fé-estupor, a fé que nos faz felizes.

  

   O grande converso e apologeta da fé Clive Staples Lewis (autor do ciclo narrativo de Nárnia,
recentemente levado ao cinema) escreveu uma obra singular intitulada “As Cartas do
Coisa-Ruim”. São cartas que um diabo velho escreve a um diabinho jovem e inexperiente, que
tem a missão na terra de desencaminhar um jovem londrino recém-retornado à prática cristã. A
meta é instruir o diabinho quanto às estratégias para atingir o objetivo. Trata-se de um
moderno, finíssimo tratado de moral e ascética, a ser lido pelo contrário, fazendo exatamente o
oposto do que é aconselhado.

  

   A um certo ponto, o autor nos faz assistir a uma espécie de discussão entre os demônios.
Eles não conseguem entender que o Inimigo (é assim que eles se referem a Deus) ame de
verdade “os vermes humanos e deseje a liberdade deles”. Eles têm certeza de que isso não
pode ser. Deve haver, necessariamente, uma farsa, um truque. Estamos nos perguntando isso,
dizem eles, desde o dia em que o Nosso Pai (é assim que eles chamam Lúcifer), justo por este
motivo, se afastou dele; ainda não descobrimos, mas um dia descobriremos [10]. O amor de
Deus pelas suas criaturas é, para eles, o mistério dos mistérios. E eu acredito que, pelo menos
nisso, os demônios têm razão.
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   Pareceria uma fé fácil e agradável; mas é, talvez, a coisa mais difícil que exista, até para nós,
criaturas humanas. Acreditamos, nós, de verdade mesmo, que Deus nos ama? Não é que não
creiamos de verdade, mas pelo menos não cremos o suficiente. Se acreditássemos, a vida,
nós mesmos, as coisas, os fatos, a própria dor, tudo se transfiguraria rapidamente diante dos
nossos olhos! Hoje mesmo estaríamos com ele no paraíso, porque o paraíso é isso: gozar da
plenitude do amor de Deus.

  

   O mundo sempre foi dificultando mais acreditar no amor. Quem foi traído ou ferido uma vez,
tem medo de amar e ser amado, porque sabe o quanto dói ver-se enganado. Por isso vai
sempre crescendo a fila dos que não conseguem acreditar no amor de Deus; ou pior: em amor
nenhum. O desencanto e o cinismo são a moldura da nossa cultura secularizada. No pessoal,
temos ainda a experiência da nossa pobreza e miséria, que nos faz dizer: “Sim, o amor de
Deus é bonito, mas não é pra mim! Eu não sou digno...”.

  

   Os homens precisam saber que Deus os ama e ninguém melhor que os discípulos de Cristo
para lhes dar essa boa notícia. Outros, no mundo, compartilham com os cristãos o temor de
Deus, a preocupação com a justiça social e o respeito do homem, com a paz e a tolerância;
mas ninguém –ninguém!– entre os filósofos, nem entre as religiões, diz ao homem que Deus o
ama, o ama primeiro, e o ama com amor de misericórdia e de desejo: com eros e com ágape.

  

   São Paulo nos sugere um método para aplicar à nossa existência concreta a luz do amor de
Deus. Escreve: “Quem nos separará do amor de Cristo? Será a tribulação, a angústia, a
perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada? Mas em todas essas coisas nós somos
mais que vencedores, em virtude daquele que nos amou” (Rm 8, 35-37). Os perigos e os
inimigos do amor de Deus que ele enumera são aqueles que, de fato, ele experimentou na
vida: angústia, perseguição, espada... (cf. 2 Cor 11,23). Ele os repassa na mente e constata
que nenhum deles é forte o bastante para triunfar quando se pensa no amor de Deus.

  

   Nós estamos convidados a fazer como Ele: olhar para a nossa vida, do jeito que ela se
apresenta, e trazer à tona os medos que se aninham nela, as tristezas, ameaças, complexos,
aquele defeito físico ou moral, aquela lembrança doída que nos humilha, e escancarar tudo à
luz do pensamento de que Deus me ama.

  

   Da sua vida pessoal, o Apóstolo estende o olhar para o mundo que o circunda. “Eu estou
certo de que nem a morte, nem a vida; nem anjos nem principados; nem presente nem futuro;
nem potestades, nem altura, nem profundidade, nem nenhuma outra criatura poderá jamais
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nos separar do amor de Deus, em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8, 37-39). Ele observa o
seu mundo, com as potências que o tornavam ainda mais ameaçador: a morte com o seu
mistério, a vida presente com as suas lisonjas, as potências astrais ou infernais que incutiam
tanto terror no homem de antigamente.

  

   Nós podemos fazer igual: olhar para o mundo que nos circunda e que nos dá medo. A altura
e a profundidade são hoje, para nós, o infinitamente grande e o infinitamente pequeno, o
universo e o átomo. Tudo está pronto para nos esmagar; o homem é frágil e só, num universo
tantas e tantas vezes maior do que ele, e que se tornou, além disso, ainda mais ameaçador
depois das descobertas científicas que o homem fez e não consegue dominar, como a crise
dos reatores nucleares de Fukushima está dramaticamente nos demonstrando.

  

   Tudo pode ser questionado, todas as certezas podem nos faltar, mas nunca esta: Deus nos
ama e é mais forte do que tudo. “O nosso auxílio está no nome do Senhor que fez o céu e a
terra”.

  

   Notas:

  

   1. Aristóteles, Metafísica, XII, 7, 1072b.

  

   2. S. Agostinho, Tratados sobre a primeira carta de João, 7, 4.

  

   3. S. Agostinho, De catechizandis rudibus, I, 8, 4: PL 40, 319.

  

   4. Cf. S. Kierkegaard, Discursos edificantes..., 3: O Evangelho dos sofrimentos, IV.

  

   5. Bento XVI, Jesus de Nazaré, II Parte, Livraria Editora Vaticana, 2011, p. 93.
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   6. Sêneca, De Providentia, 2, 5 s.

  

   7. Duns Scoto, Opus Oxoniense, I,d.17, q.3, n.31; Rep., II, d.27, q. un., n.3

  

   8. Evangelium veritatis (dos Códigos de Nag-Hammadi).

  

   9. Cf. S. João da Cruz, Cântico espiritual, A, estrofe 38.

  

   10. C.S. Lewis, The Screwtape Letters, 1942, cap. XIX.

  

   [Traduzido do original italiano por ZENIT]
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